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1. Universidade Federal de Lavras

RESUMO:
Entre os veículos automotores a motocicleta é o tipo que mais cresce a frota. Crescimento
este que tem trazido conseqüências negativas pelo aumento do número e da gravidade de
acidentes. Fato este que também é preocupante para a Universidade Federal de Lavras haja
vista que com o processo de expansão em curso, seguramente também aumentará a frota
circulante de motocicletas no seu campus, Com base nisso a presente pesquisa que é parte
de um projeto maior voltado para educação no trânsito de Lavras, intitulado “Duas Rodas e
Muitas Vidas”, tem como principal objetivo analisar o comportamento de motociclistas no
campus Metodologicamente fez-se o levantamento da frota de veículos circulantes na
universidade, em horários de pico durante um mês letivo, em dias úteis, destacando o
número de motocicletas, e posteriormente foram feitas observações, não participantes, sobre
o comportamento dos motociclistas, registrando o número de infrações cometidas pelos
mesmos. As observações foram feitas em dois pontos estratégicos do campus, um nas
proximidades da entrada principal da UFLA e outro próximo ao DAE. Destaca-se como
resultado, que os motociclistas observados, em sua grande maioria, não utilizam seta ao
fazerem ultrapassagem de outro veiculo, ocorrendo às vezes de ser esta feita pelo lado
direito; foram também verificados vários casos de desrespeito aos pedestres, sobretudo
quanto à travessia nas faixas; outro aspecto verificado foi o grande número de motociclistas
que não utilizam equipamento de segurança obrigatório, como por exemplo, a viseira do
capacete; e, por fim, uma infração cometida por motociclistas e muito preocupante, é o
excesso de velocidade, tomada por meio de radar, com que circulam, Conclui-se a partir dos
dados analisados e das observações feitas que açes educativas e corretivas são requeridas
para a conscientização de motociclistas e da comunidade em geral, para fins de se ter um
trânsito mais seguro no campus.
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